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INTRODUÇÃO:	O	processo	saúde-doença	de	crianças	pode	ser	influenciado	pelo	meio	em	que	elas	vivem,	pois	as
mesmas	costumam	levar	à	boca	as	mãos	e	alguns	objetos	que	podem	conter	microorganismos	patógenos,	expondo-
lhes	 a	 diversas	 doenças,	 como	 as	 enteroparasitoses,	 consideradas	 afecções	 de	 caráter	 evitável.	 Para	 tanto,	 vários
profissionais	participam	da	implementação	dos	cuidados	 integrais	à	criança	durante	a	ausência	da	família,	 inclusive	o
enfermeiro.	OBJETIVO:	Ensinar	a	técnica	correta	da	lavagem	das	mãos,	como	forma	de	sensibilizar	as	crianças	sobre	a
sua	importância	na	prevenção	de	doenças	infecciosas	e	parasitárias.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	estudo	exploratório,
descritivo,	na	modalidade	de	relato	de	experiência,	realizado	 junto	as	crianças	na	faixa	etária	dos	4	aos	10	anos	de
idade	de	uma	 creche	municipal,	 localizada	no	bairro	 do	 Paraíso,	município	 de	Santa	Cruz,	 Estado	do	Rio	Grande	do
Norte.	 RESULTADOS	 E	 DISCUSSÕES:	 Inicialmente	 foi	 estabelecido	 contato	 com	 as	 crianças	 da	 creche	 através	 de
objetos	lúdicos.	Foram	abordadas	com	perguntas	sobre	algum	conhecimento	existente	entre	elas.	Logo	foi	dado	início
a	 demonstração	 da	 técnica	 correta	 de	 higienização	 das	 mãos	 que	 foi	 feita	 com	 álcool	 gel,	 porém	 foi	 relatado	 que
quando	chegassem	em	casa	a	higienização	das	mãos	fosse	feita	com	água	e	sabão.	Foi	relatada	a	 importância	dos
momentos	em	que	as	mãos	devem	ser	lavadas.	Foram	surpreendentes	as	respostas	das	crianças	para	as	perguntas
que	 lhes	 fizemos.	A	 lavagem	das	mãos	 foi	bem	aceita	por	 todas	as	 crianças	presentes,	 foi	notório	nossa	 interação
com	elas	e	satisfação	pelas	mesmas.	CONCLUSÃO:	Com	isso,	fica	claro	o	papel	do	profissional	de	enfermagem	como
educador	em	saúde	agindo	na	prevenção	de	doenças	infecciosas	e	parasitárias	que	acometem	a	população	carente,	e
muitas	 vezes	 estão	 expostas	 a	 situações	 de	 vulnerabilidade,	 sendo	 a	 educação	 é	 o	 componente	 essencial	 para	 o
trabalho	da	Enfermagem.


